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Resumo
Este artigo analisa as atividades desenvolvidas pelo Grupo Cantinho 
da Roça no âmbito do Projeto Cantina Solidária da Incubadora de 
Iniciativas de Economia Popular e Solidária da Universidade Estadual 
de Feira de Santana (IEPS-UEFS). O Grupo, oriundo das comunidades 
rurais de Alto dos Santos e Vila Feliz, desenvolve atividades de 
alimentação saudável na Cantina do Módulo VII da UEFS. Nesse 
sentido, a pesquisa compreende que a Cantina é um espaço de 
convivência, trabalho coletivo e participação no cotidiano universitário 
que não se limita à comercialização de alimentos, mas articula relações 
de acolhimento, proximidade, pertencimento e circulação de saberes 
entre os sujeitos que frequentam o espaço. Metodologicamente, adotou-
se uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, 
com aplicação de questionários semiestruturados aos frequentadores 
da Cantina, aos integrantes do Grupo e aos representantes da IEPS- 
UEFS. A análise dialoga com os conceitos de Produção Social do 
Espaço, Território, Economia Popular e Solidária e Economia  Feminista, 
considerando especialmente o trabalho de mulheres oriundas de 
comunidades populares rurais. Os resultados indicam que as atividades 
do Grupo Cantinho da Roça ultrapassam a função econômica imediata 
e funcionam como espaço de sociabilidade, cooperação, geração de 
renda, autonomia feminina e fortalecimento de vínculos entre Univer-
sidade e Comunidade. Conclui-se que o comportamento do Grupo, 
após três semestres do processo de incubação, conforma a pers-
pectiva da Economia Popular e Solidária como economia das diversas 
dimensões da vida, mostrando resultados nas dimensões econômicas 
e de sustentabilidade como proposta de política pública, bem como 
aprendizados sólidos em parti-cipação social e gestão democrática.
Palavras-chave: Cantina Cantinho da Roça; Economia Popular e 
Solidária (EPS); Economia Feminista; Território; Sociabilidade.

Produção de Espaços Democráticos e Participativos no Trabalho 
Associado: um estudo sobre o Grupo Cantinho da Roça, espaço de 
alimentação na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS)
Creating Democratic and Participatory Spaces in Associated Work: A 
Study of the Cantinho da Roça Group, a Food Service Space at the State 
University of Feira de Santana (UEFS)

Abstract 
This article analyzes the activities developed by the Cantinho da 
Roça Group within the scope of the Solidarity Canteen Project of 
the Incubator of Popular and Solidarity Economy Initiatives at the 
State University of Feira de Santana (IEPS-UEFS). Originating from 
the rural communities of Alto dos Santos and Vila Feliz, the Group 
develops healthy food activities at the Canteen in Module VII of UEFS. 
In this sense, the research understands that the Canteen is a space for 
coexistence, collective work, and participation in university daily life that 
goes beyond food commercialization, articulating relations of hospitality, 
proximity, a sense of belonging, and the circulation of knowledge 
among the individuals who frequent the space. Methodologically, 
a qualitative, exploratory, and descriptive approach was adopted, 
involving the application of semi-structured questionnaires to Canteen 
patrons, Group members, and IEPS-UEFS representatives. The analysis 
dialogues with the concepts of Social Production of Space, Territory, 
Popular and Solidarity Economy, and Feminist Economy, paying special 
attention to the work of women from rural popular communities. The 
results indicate that the activities of the Cantinho da Roça Group go 
beyond the immediate economic function, operating as a space for 
sociability, cooperation, income generation, female autonomy, and 
the strengthening of ties between the University and the Community. 
It is concluded that the Group’s behavior, after three semesters of 
the incubation process, confirms the perspective of the Popular and 
Solidarity Economy as an economy of the diverse dimensions of life, 
showing results in the economic and sustainability dimensions as a 
public policy proposal, as well as solid learnings in social participation 
and democratic management.
Keywords: Cantinho da Roça Canteen; Popular and Solidarity Economy 
(PSE); Feminist Economy; Territory; Sociability. 
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1 INTRODUÇÃO

A universidade é um espaço de formação, circu-
lação de conhecimento e convivência social. Embora 
seja frequentemente associada às salas de aula, biblio-
tecas e laboratórios, seu cotidiano também é construído 
em lugares simples, nos quais estudantes, professores, 
trabalhadores e demais frequentadores se encontram, 
conversam, se alimentam e compartilham experiências. 
Nesse contexto, o Projeto da Cantina Solidária desen-
volvido pelo Grupo Cantinho da Roça no âmbito da 
Incubadora de Economia Popular e Solidária da Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana (IEPS-UEFS), 
apresenta-se como objeto relevante de investigação. 

Dessa forma, a Cantina do Módulo VII da UEFS, 
espaço de alimentação ocupado pelo Grupo Cantinho 
da Roça, é analisada não apenas como ponto de venda 
de alimentos, mas como espaço produzido pelas rela-
ções sociais que se desenvolvem em seu cotidiano. A 
presença das trabalhadoras, a circulação dos frequen-
tadores, o atendimento, a produção dos alimentos e 
os vínculos criados ao redor desse ambiente permitem 
observar a Cantina como parte da dinâmica social da 
Universidade.

Nesse sentido, as reflexões aqui desenvolvidas 
partem da compreensão de que o espaço não é apenas 
uma estrutura física ou um local previamente dado, mas 
um ambiente construído a partir das relações pessoais, 
sociais e institucionais entre os indivíduos que o consti-
tuem. Nessa perspectiva, a Cantina Cantinho da Roça 
pode ser compreendida como um espaço vívido que 
ganha significado pelas experiências que ali se formam.

 Ademais, destacam-se as relações entre Uni-
versidade e Comunidade a partir de iniciativas de Pes-
quisa e Extensão Universitária alinhadas aos princípios 
da Economia Popular e Solidária no âmbito da IEPS-
-UEFS. Dessa forma, a discussão aqui proposta con-
templa a dimensão pedagógica do trabalho associado 
nos espaços de comercialização de alimentos a partir 
da necessidade ou viabilidade socioeconômica dos gru-
pos solidários em processo de trabalho associado.

Para Andrade (2020), ambientes como a Cantina 
Cantinho da Roça podem reunir dimensões econômicas, 
culturais, sociais e simbólicas, tornando-se referências 
de identidade e convivência. Araújo e Ribeiro (2018) 
também observam que espaços de comercialização de 
alimentos, além de sua função econômica, podem pro-
duzir sociabilidade, relações de proximidade e vínculos 
territoriais. Embora o Cantinho da Roça tenha caracte-
rísticas próprias, as contribuições de Andrade (2020) e 
Araújo e Ribeiro (2018) ajudam a compreender como a 
alimentação pode funcionar como prática social e ponto 
de encontro.

No que concerne à organização do trabalho de-
senvolvido pelas integrantes da Cantina, as respostas 

coletadas indicam experiências anteriores com associa-
ções comunitárias, produção de alimentos e atividades 
coletivas. Também apontam que a divisão das tarefas 
ocorre conforme as habilidades de cada integrante, ha-
vendo diálogo, reunião e debate para organizar o fun-
cionamento do espaço e resolver divergências internas. 
Esses elementos aproximam a experiência da Cantina 
Cantinho da Roça das discussões sobre Economia 
Popular e Solidária, especialmente no que se refere à 
cooperação, à participação e ao fortalecimento do tra-
balho coletivo nas diversas dimensões da vida.

Este artigo tem como problema de pesquisa a 
seguinte questão: de que maneira o Projeto da Cantina 
Solidária Cantinho da Roça contribui para a produção 
de espaços democráticos e participativos no cotidiano 
universitário? Dessa forma, o objetivo geral é analisar 
de que forma as relações estabelecidas pelo Grupo 
Cantinho da Roça na Cantina do Módulo VII da UEFS 
contribuem para a constituição de um espaço de convi-
vência, pertencimento e participação.

Quanto aos aspectos metodológicos, trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter explo-
ratório e descritivo do tipo estudo de caso. No decurso 
da investigação, foram aplicados questionários semies-
truturados aos frequentadores do espaço Cantina, às 
integrantes do Grupo Cantinho da Roça e a uma represen-
tante da IEPS-UEFS. Os questionários foram construí-
dos a partir das temáticas problematizadas na disciplina 
CIS-506 – Economia Popular e Solidária do Curso de 
Ciências Econômicas da UEFS e no Grupo de Estudos 
e Pesquisas sobre Economia Popular e Solidária e De-
senvolvimento Local (GEPOSDEL), durante o primeiro 
semestre 2026. 

A relevância do estudo reside na compreensão 
de como um espaço cotidiano de alimentação pode 
revelar dimensões importantes da vida universitária a 
partir de aspectos como trabalho, renda, cooperação, 
relações democráticas, acolhimento, pertencimento e 
participação. No que concerne à organização, além desta 
Introdução, das Considerações finais e das Referências, 
este trabalho é composto pelas seções 2 Discussões, 
reflexões e algumas inferências; 3 Mulheres, Trabalho 
e Autonomia na Cantina Cantinho da Roça e 4 Pertenci-
mento, Território e Participação no Espaço Universitário.

2 Discussões, reflexões e algumas inferências

Esta seção aborda e analisa, a partir dos con-
ceitos e categorias que aprestam sustentação teórica 
à discussão do processo de incubação do Grupo Can-
tinho da Roça na IEPS-UEFS, as respostas do ques-
tionário aplicado aos frequentadores da Cantina. Com 
base no mesmo instrumento, são apresentadas algu-
mas inferências sobre a prática do grupo solidário em 
processo de trabalho associado, considerando os prin-
cípios da Economia Popular e Solidária (EPS).
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A análise das respostas dos frequentadores ao 
questionário permite compreender que a Cantina Can-
tinho da Roça ocupa um lugar significativo no cotidiano 
do Módulo VII da UEFS. Ao serem questionados sobre 
o que mais chama atenção na Cantina em comparação 
com outros espaços de alimentação da Universidade, 
os participantes destacaram aspectos como a qualidade 
dos alimentos, o atendimento, o tratamento recebido e 
a forma como o espaço se apresenta aos consumidores. 
Esses elementos indicam que a Cantina não é perce-
bida apenas pela sua função prática de venda de ali-
mentos, mas também pela experiência social e acon-
chegante que proporciona.

Essa percepção dialoga com a compreensão de 
que o espaço não é apenas uma estrutura física, mas 
resultado das relações sociais que nele se desenvolvem. 
Nesse sentido, Godoy (2014) sustenta que o espaço 
é produzido pelas relações sociais e pelas formas de 
organização da vida produtiva. Essa ideia é relevante 
para a análise da Cantinho da Roça, pois permite com-
preender a Cantina não somente como um ponto loca-
lizado no Módulo VII, mas como um espaço produzido 
pelas conversas, pelo atendimento, pela circulação dos 
estudantes, pela presença das trabalhadoras e pelas 
práticas cotidianas de convivência:

Se o espaço é um produto social, ele também 
é, portanto, produto das relações sociais de 
produção, orientadas por uma forma determinada 
de economia. Tal modo de produção organiza 
a força de trabalho, determina a distribuição 
dos meios de produção e da riqueza produzida. 
Assim, ele produz o espaço que condicionará a 
reprodução das relações sociais que o movem. 
Se o modo de produção caracteriza um estágio 
histórico de desenvolvimento, ele, por sua vez, 
também caracteriza uma forma de produção 
social do espaço, promovida pelas relações 
sociais que o constituem (Godoy, 2014, p. 261).

Essa reflexão contribui para interpretar as res-
postas dos frequentadores que destacaram a qualidade 
dos alimentos e o tratamento recebido na Cantina. Na 
Cantinho da Roça, o alimento aparece como resultado 
de um trabalho integral, reconhecido pelos consumido-
res, e não apenas como mercadoria. O modo como o 
produto é oferecido, o contato direto com as integrantes 
do Grupo Cantinho da Roça e a percepção de cuidado 
no atendimento ajudam a construir uma relação de pro-
ximidade entre o espaço e seus frequentadores.

Também é possível aproximar essa análise da 
discussão de Andrade (2020), para quem espaços popu-
lares de comercialização podem reunir dimensões eco-
nômicas, sociais, culturais e simbólicas. Ainda que a 
autora trate da feira de Campina Grande, sua contribui-
ção permite pensar que determinados espaços ganham 
relevância especial quando passam a compor a rotina 

e a memória das pessoas que os frequentam. No caso 
da Cantinho da Roça, essa dimensão aparece quan-
do os participantes indicam que o espaço se diferencia 
de outros pontos de alimentação da Universidade não 
apenas pelo produto, mas pela forma de acolhimento e 
convivência.

Outro aspecto relevante diz respeito aos preços. 
Algumas respostas apontaram que os valores são con-
siderados acessíveis, enquanto outras indicaram que 
poderiam ser mais baixos para alcançar um número 
maior de estudantes. Entretanto, os frequentadores per-
cebem que esses preços são abertos quanto às suas 
composições. Esse dado revela uma tensão própria de 
iniciativas populares: ao mesmo tempo em que buscam 
oferecer produtos com qualidade e preços justos, tam-
bém precisam garantir a sustentabilidade econômica 
do trabalho realizado. Portanto, a questão dos preços 
não deve ser analisada de forma isolada, mas dentro 
da realidade de uma experiência que envolve produção 
de alimentos, geração de renda e sustentabilidade da 
iniciativa, além da clareza sobre o processo de trabalho 
implicado no produto e no preço.

As respostas também indicam que parte dos fre-
quentadores percebe a existência de cooperação entre 
os integrantes da Cantina. Foram mencionados aspectos 
como divisão de tarefas, diálogo, organização no aten-
dimento e ajuda mútua no cotidiano do trabalho. Essa 
percepção é importante porque permite compreender 
que o público não observa apenas o produto final, mas 
também a forma como o trabalho é realizado. A Cantina, 
nesse sentido, passa a ser vista como um espaço em 
que a atividade econômica se articula a práticas coleti-
vas, entre outras possibilidades.

Essa dimensão aproxima a experiência do Can-
tinho da Roça da Economia Popular e Solidária, uma 
economia de pessoas e da produção associada. Godoy 
(2014) destaca que iniciativas desse campo podem pro-
duzir relações espaciais diferenciadas quando se orga-
nizam a partir da autogestão, da solidariedade e da vida 
coletiva. No caso da Cantinho da Roça, trata-se de um 
espaço em que o trabalho das integrantes, a relação 
com os consumidores e o uso cotidiano do ambiente 
contribuem para a produção de uma espacialidade pró-
pria dentro da Universidade.

Por outro lado, os questionários permitem inferir 
que nem todos os frequentadores conhecem a vincula-
ção da Cantina à Economia Popular e Solidária. Essa 
inferência aponta um limite importante: embora a ex-
periência seja percebida positivamente, sua identidade 
social e institucional ainda pode ser mais – e melhor – 
divulgada no ambiente universitário. A ampliação dessa 
comunicação pode fortalecer o reconhecimento da Can-
tinho da Roça como uma iniciativa Coletiva, Popular e 
Solidária, aproximando ainda mais a comunidade uni-
versitária dos princípios que orientam o Projeto.



4

Território e Planejamento, Feira de Santana, vol. 1 n. 1 (nov. 2026)

Um dos dados mais expressivos a esse respeito 
aparece nas respostas sobre a importância da Cantina 
Solidária no cotidiano da UEFS. Alguns participantes 
destacaram que a existência da Cantina torna o espaço 
universitário mais humano, representativo e cooperativo. 
Também foi mencionada a importância da abertura de 
lugar de participação para mulheres na economia e 
no sustento da família. Essas respostas indicam que 
a Cantina é percebida por parte dos frequentadores 
como uma iniciativa que ultrapassa a função alimentar 
e assume dimensão social e feminina do espaço.

Nesse sentido, a Cantinho da Roça pode ser 
compreendida como um espaço de convivência, mas 
também de reconhecimento. O atendimento, os alimen-
tos, a cooperação observada e a presença de mulheres 
trabalhadoras oriundas de comunidades populares rurais 
fazem com que a Cantina participe da construção do 
cotidiano do Módulo VII. Dessa forma, ela não apenas 
atende a uma necessidade de alimentação, mas também 
contribui para tornar o ambiente universitário mais próxi-
mo de experiências populares e comunitárias.

A noção de território discutida por Godoy (2014) 
também ajuda a compreender essa dimensão das rela-
ções de proximidade. Segundo a autora, na Economia 
Popular e Solidária, o território está relacionado à vivên-
cia, ao cotidiano, à cultura local e à construção de iden-
tidades. Essa compreensão permite pensar a Cantina 
como espaço que articula a Universidade e as comuni-
dades de origem das trabalhadoras, criando um ponto 
de encontro entre diferentes trajetórias sociais:

O território, para o movimento de Economia 
Solidária, significa a instância de construção 
das identidades que têm como valor o reco-
nhecimento da vivência, do cotidiano e da cul-
tura local. O território, portanto, não é uma 
imposição espacial que define limites, que dife-
rencia espaços de poder, seja ele político ou 
econômico. Agregar solidariedades para desen-
volver uma economia centrada no trabalho e 
na reprodução social é a proposta de produção 
de novos espaços econômicos e democráticos 
(Godoy, 2014, p. 265).

A partir dessa leitura, a Cantinho da Roça pode ser 
vista como espaço de pertencimento em construção, 
já que o processo de incubação previsto é de quatro 
anos e a iniciativa está no seu segundo ano de trabalho. 
Até o momento, o que se pode perceber é que seu 
sentido não está dado apenas pela localização no 
espaço físico do Módulo VII, mas pelas relações que 
estão se formando entre trabalhadoras, estudantes e 
demais frequentadores. A Cantina tem articulado e apro-
ximado alimentação, trabalho, renda, acolhimento e 
convivência, elementos que ajudam a produzir um espaço 
socialmente referenciado e significativo dentro da Uni-
versidade.

Nesse sentido, as respostas ao questionário in-
dicam que a Cantina Cantinho da Roça é percebida 
pelos frequentadores como um espaço de acolhimento, 
proximidade e cooperação, ainda que existam desafios, 
como a acessibilidade dos preços. No entanto, no que 
concerne às relações que produz, a Cantina contribui 
para tornar o espaço universitário mais humano, parti-
cipativo e identificado com suas relações comunitárias.

3 Mulheres, trabalho e autonomia na cantina 
Cantinho da Roça

Sob a perspectiva da participação feminina, do 
trabalho coletivo, da Economia Popular e Solidária (EPS) 
e da função social da Cantina Cantinho da Roça, pode-se 
dizer que a EPS surge em um cenário de transformações 
sociais, econômicas e relacionais. Esse movimento traz 
luz a organizações anteriormente pouco vislumbradas, 
como associações, cooperativas e formas coletivas de 
organização formal, bem como ao papel das mulheres 
nessas iniciativas. 

Em referência à ideia do Trabalho Associativo e 
à Economia Solidária em contextos reais, Leite (2009) 
é cautelosa ao ressalvar que as experiências coletivas 
de trabalho não devem ser idealizadas, mas analisadas 
em suas potencialidades e limites. Nesse sentido, a autora 
destaca que:

A economia solidária tem como especificidade 
combinar dinâmicas de iniciativas privadas com 
propósitos centrados não no lucro, mas no inte- 
resse coletivo. A razão econômica é acompa-
nhada por uma finalidade social que consiste 
em produzir vínculos sociais e solidários, baseados 
numa solidariedade de proximidade; o auxílio 
mútuo e a reciprocidade estariam, assim, no 
âmago da ação (Leite, 2009, p. 34).

Essa concepção dialoga justamente com a proposta 
do Projeto desenvolvido pelo Grupo Cantinho da Roça, 
uma vez que o trabalho realizado por essas mulheres 
tem como objetivo principal a geração de independência 
– não apenas financeira, mas também social. A ideia é 
criar espaços seguros de participação e inclusão que 
gerem proximidade entre a comunidade acadêmica 
e grupos inseridos em contextos de vulnerabilidade 
socioeconômica. 

Concomitantemente a essa compreensão, obser-
va-se que as iniciativas populares contribuem para a 
geração de renda, autonomia coletiva e fortalecimento 
das relações interpessoais entre os sujeitos envolvidos. 
Portanto, torna-se fundamental compreender os pilares 
básicos que constituem a funcionalidade autogestionária 
e democrática a partir dos fundamentos de uma Economia 
Feminista e da Economia Popular e Solidária de modo a 
valorizar os Saberes Comunitários, a Agricultura Familiar, 
as práticas dos Quintais Produtivos e a Agroecologia. 
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No que concerne à percepção do trabalho coleti-
vo, destaca-se o entendimento da comunidade sobre a 
dinâmica interna da Cantina, especialmente dos aspec-
tos relacionados às práticas autogestionárias adotadas 
em seu funcionamento. A Cantina, ao contrapor-se aos 
ambientes verticalmente organizados presentes nos 
mercados capitalistas que utilizam o trabalhador como 
ferramenta, adota uma forma de organização do tra-
balho no qual as trabalhadoras são essenciais para o 
funcionamento qualitativo e participativo, promovendo 
assim a valorização humana e a horizontalidade nas 
tomadas de decisão que sustentam o projeto coletivo.

Nesse sentido, os dados obtidos apontaram que 
a quase totalidade dos frequentadores percebe a exis-
tência de uma organização coletiva no espaço: aspecto 
mencionado por 7 dos 8 entrevistados. Além disso, 6 
frequentadores associaram diretamente o trabalho desem-
penhado na Cantina a práticas de cooperação, enquan-
to a totalidade absoluta dos entrevistados (8/8) visualiza 
uma contribuição real da Economia Popular e Solidária 
para o ambiente universitário.

A Cantinho da Roça, portanto, não é um serviço 
de alimentação fornecido pela Universidade, mas um 
processo educativo de trabalho. Nesse sentido, a Canti-
na funciona como um espaço pedagógico que colabora 
para a formação dos estudantes universitários. Trata-se 
de uma iniciativa solidária que colabora para que comu-
nidade acadêmica interna e externa da UEFS conheça 
e compreenda, na prática, as diferentes formas coleti-
vas de trabalho. 

As respostas do questionário aplicado às integran-
tes do Grupo Cantinho da roça confirmam a percepção 
dos frequentadores acerca da organização do trabalho 
na Cantina. Ao afirmarem que a divisão de tarefas é 
totalmente decidida e combinada em grupo levando em 
consideração as habilidades individuais e a identificação 
de cada uma com as funções propostas, as trabalha-
doras confirmaram que os princípios de autonomia, co-
letividade e autogestão que caracterizam a EPS estão 
presentes na dinâmica de organização do trabalho na 
Cantina.

 Essa organização horizontal, característica da 
autogestão, foi reforçada pelas falas das trabalhadoras, 
que destacaram que “todas as iniciativas são passadas 
para o grupo para que todas tenham suas opiniões”. A 
importância da gestão relacional no ambiente da Can-
tina também foi destacada nas falas das integrantes 
do Grupo, que ressaltaram o respeito às divergências 
que podem acontecer durante os turnos, reforçando, 
portanto, a importância e a presença de um processo 
decisório democrático em que ficou esclarecido pelas 
mulheres: “no final, sempre chegamos a um acordo”.

A Cantina Solidária evidencia a importância do 
papel feminino na Economia Popular e Solidária, vis-
to que muitas dessas mulheres passam não apenas a 

contribuir na geração de renda de seus próprios lares, 
como também a transmitir saberes anteriormente pouco 
difundidos. O trabalho realizado em conjunto por elas 
remete não apenas à ancestralidade, mas também ao 
empoderamento e à valorização dos produtos feitos sob 
a ótica e o cuidado das integrantes das comunidades 
locais e quilombolas.

A partir dessa perspectiva, Costa e Opuszka (2013) 
reforçam que, independentemente dos discursos con-
trários a essas organizações coletivas, elas continuam 
desempenhando um papel importante na sociedade e 
atuando como formas de resistência:

Assim sendo, ainda que diversos autores defen-
dam a manutenção do modo de organização 
cooperado ou associado não representar uma 
resistência ao modo de produção capitalista, até 
mesmo por estar inserido nele, não se pode ne-
gar a contribuição para o resgate da cidadania, 
retomada dos Movimentos Sociais como forma 
de resistência, discussão e espaço de constru-
ção de uma autonomia coletiva, uma autodeter-
minação de suas intervenções na sociedade e 
especialmente na comunidade em que vivem. 
(Costa; Opuszka, 2013, p. 166).

Tal argumento reforça a importância de iniciativas 
solidárias como o Grupo Cantinho da Roça, tanto pelo 
resgate do convívio social democrático quanto pela valo-
rização dos conhecimentos prévios e da potência femi-
nina – dimensões frequentemente marginalizadas nos 
modos tradicionais de produção capitalista. Nesse sen-
tido, o Grupo vai muito além do trabalho em seu sentido 
abstrato, constituindo-se como espaço de aprendizado, 
processo político-educativo, socialização e vivência em 
sua plenitude. Por fim, diante de todos os aspectos ob-
servados no que tange à sua função social, as análises 
revelam que, para além da comercialização de alimen-
tos, a iniciativa atua de forma transversal na vida des-
sas mulheres e das comunidades a que pertencem.

Essa iniciativa da Economia Popular e Solidária 
engaja-se tanto como meio de geração de trabalho e 
renda quanto como forma de autonomia e participação 
feminina ativa, destacando a economia feminista e evi-
denciando o potencial e o protagonismo das mulheres 
em uma outra economia – descrita por Lima (2026) como 
a "economia das diversas dimensões da vida" –, bem 
como na produção de espaços participativos e repre-
sentativos, distanciando-se da subserviência e da infe-
rioridade presentes na precarização oriunda do trabalho 
na economia capitalista de mercado. Portanto, a auto-
nomia do Grupo Cantinho da Roça proporciona não só 
o aprendizado multidisciplinar nesses grupos incubados, 
conforme apontado pela integrante da IEPS/UEFS, mas 
também a independência feminina por meio da coletivi-
dade, da democracia e dos saberes populares, transfor-
mando a cantina em um espaço de resistência e eman-
cipação dentro e fora da universidade.
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4 Pertencimento, território e participação no 
espaço universitário

Godoy (2014) afirma que a Economia Popular e 
Solidária atua como uma produtora das relações socio-
espaciais. Considerando o espaço como um produto 
social resultante das relações sociais de produção, a 
autora analisa a reprodução do espaço através das rela-
ções sociais solidárias, que surgem em contraposição 
à lógica hegemônica do capitalismo. Em conformidade 
com a estudiosa, este trabalho compreende que o espa-
ço é produto das relações sociais estabelecidas entre os 
indivíduos para se apropriar da natureza através do tra-
balho, sendo também a condição de reprodução dessas 
mesmas relações. 

No tocante ao mercado de trabalho, o Brasil ainda 
apresenta muitos mecanismos discriminatórios contra a 
mulher, os quais levarão décadas para serem supera-
dos. Nesse sentido, Lima (2026) aduz que, devido às 
relações desiguais de gênero ainda bastante preservadas 
na zona rural e especialmente na região Nordeste, a in-
serção da mulher em ações coletivas de cunho público 
e político enfrenta limitações históricas; contudo, essa 
participação tem ganhado relevância nas discussões 
sobre políticas públicas.

Nesse contexto, a Economia Popular e Solidária 
tem se mostrado uma resposta importante para a gera-
ção de trabalho e renda para mulheres, especialmente 
em virtude da combinação de princípios de autogestão, 
cooperação e solidariedade e por meio da produção de 
redes de produção e trabalho associado (cooperativas, 
associações, grupos solidários informais) que valorizam 
os saberes e a matéria-prima regional.

Nas Comunidades Quilombolas, reconhecidas como 
grupos étnico-raciais definidos pela autodeclaração e 
pela ancestralidade negra ligada à resistência contra 
a escravidão (Brasil, 2003), as marcas do racismo 
estrutural, da desigualdade econômica e da exclusão 
territorial são ainda mais evidentes. Nesse sentido, as 
falas de mulheres relacionadas a essas comunidades 
são especialmente significativas. Como observa Arruti 
(2006, p. 81), as comunidades quilombolas contemporâ-
neas ressignificam sua própria existência histórica, pois 
“[...] o termo quilombo deixa de designar um tipo de 
assentamento histórico isolado para se tornar uma 
categoria de identificação étnica e política, associada à 
luta pelo acesso à terra, à cidadania e ao reconhecimento 
cultural”. 

Essa forma de ver as Comunidades Quilombolas 
é resultado de um processo histórico de lutas e resis-
tência. Assim, os quilombos contemporâneos represen-
tam não apenas espaços geográficos, mas territórios de 
preservação cultural, resistência política e reivindicação 
de direitos que dialogam diretamente com a estrutura 
universitária. Nesse sentido, a integrante da IEPS chama 

a atenção para esses grupos, tendo em vista as dis-
cussões desenvolvidas em processo de incubação an-
terior, forjado na perspectiva das mulheres quilombolas, 
em especial as mulheres da Comunidade Quilombola 
de Lagoa Grande, situada no Distrito de Maria Quitéria, 
em Feira de Santana (BA).

Considerando que a economia se ocupa também 
da análise da produção, distribuição e consumo de bens 
e serviços, há um objeto comum entre a Economia Capi-
talista e a Economia Solidária; contudo, o grande dife-
rencial entre elas reside em seus princípios, bem como 
na centralidade do trabalho de educação realizado pela 
Economia Popular e Solidária. Conforme explica Singer 
(2001), enquanto o capitalismo parte da competição vi-
sando o lucro, a Economia Popular e Solidária se sus-
tenta na cooperação e na solidariedade: “[...] A economia 
solidária não é uma forma de suavizar o capitalismo, mas 
um modo de produção e distribuição alternativo, funda-
do na igualdade de direitos e na soberania dos trabalha-
dores sobre os meios de produção e o próprio trabalho 
[...]” (Singer, 2001, p. 12).

Dessa forma, para os que não possuem meios 
para entrar na competitividade excludente do capitalis-
mo – como é o caso dos trabalhadores de uma forma 
geral, dos precarizados, e de muitas mulheres no semi-
árido baiano – a Economia Popular e Solidária surge 
como “[...] reação para corrigir as carências que o sis-
tema dominante se nega a atender [...]” (Singer, 2001, 
p. 105). 

Nessa realidade, a experiência das mulheres qui-
lombolas evidencia a intersecção entre gênero, raça e 
território como vetor de múltiplas opressões, ao mesmo 
tempo em que se converte em espaço fértil para práticas 
autogestionárias, tornando o associativismo e a promo-
ção da autonomia econômica temas cruciais para o de-
senvolvimento individual, coletivo e comunitário. É nesse 
cenário de busca por autonomia que o projeto Cantinho 
da Roça se materializa no espaço universitário através 
da Cantina Solidária, localizada no Módulo VII da Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). 

Essa iniciativa ganha sustentação por meio das 
ações integradas de Ensino, Pesquisa e Extensão pro-
movidas pela Incubadora de Iniciativas de Economia 
Popular e Solidária (IEPS-UEFS), Programa/Projeto de 
Pesquisa, Extensão e Diálogos diversos responsável pelo 
processo de seleção, acompanhamento e manutenção 
dessas iniciativas coletivas no campus. A Cantina Soli-
dária deixa de ser um mero posto de comercialização e 
assume o papel de propulsora da autonomia feminina, 
visto que as mulheres produzem e conduzem suas ati-
vidades de modo autogerido, permitindo que seus co-
nhecimentos e saberes ancestrais sejam valorizados e 
partilhados com a comunidade acadêmica.

Ao se organizarem coletivamente e ocuparem fisi-
camente o Módulo VII, as mulheres constroem espaços 
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cotidianos de diálogo, apoio mútuo e visibilidade política. 
Essa articulação com a Incubadora da UEFS contribui 
não apenas para a geração de renda e a manutenção 
de modos de vida tradicionais, mas reposiciona a Uni-
versidade pública como um território de acolhimento. 
Assim, promove-se um verdadeiro sentimento de per-
tencimento e participação democrática para sujeitos 
historicamente marginalizados, tensionando a lógica 
mercantil urbana ao fincar no coração da academia os 
saberes, a cultura e a resistência do semiárido baiano.

5 Considerações finais

As reflexões desenvolvidas ao longo desta pes-
quisa permitiram compreender que o Grupo Cantinho 
da Roça, em processo de incubação, ultrapassou a di-
mensão econômica calcada na comercialização de ali-
mentos e passou a funcionar como articulador de um 
espaço social de múltiplas dimensões dentro do Módulo 
VII da Universidade Estadual de Feira de Santana. Os 
dados e informações coletados por meio dos questionários 
semiestruturados aplicados a frequentadores, integrantes 
do Grupo e representante da IEPS-UEFS, respondem 
de forma direta ao problema de pesquisa, especialmen-
te em relação à produção de um espaço democrático 
e participativo no cotidiano universitário por meio das 
relações de cooperação, acolhimento, pertencimento e 
autonomia no funcionamento cotidiano da organização. 

Os resultados articulados às discussões desen-
volvidas revelam que os frequentadores percebem a 
Cantina não apenas como ponto de venda, mas como 
um espaço vivido, na medida em que se disponibilizam 
a produzir as relações sociais que nele se estabelecem 
circundando as diversas categorias de pessoas que fre-
quentam o espaço.

O atendimento humanizado, a qualidade dos ali-
mentos oriundos da Agricultura familiar e dos Quintais 
produtivos e a percepção de cooperação entre as tra-
balhadoras são os aspectos mais valorizados pelos 
consumidores, que identificam na Cantina Cantinho da 
Roça uma experiência distinta dos demais espaços de ali-
mentação da universidade – e também de alguns outros 
fora dela. Essa percepção reforça a ideia de que o espaço 
ganha significado não apenas por sua localização física, 
mas pelas práticas, afetos e vínculos que nele se cons-
troem cotidianamente. 

Do ponto de vista interno, as integrantes do Gru-
po confirmaram a existência de uma organização hori-
zontal e autogestionária marcada pela divisão coletiva 
de tarefas, pelo respeito às habilidades individuais e 
pelo processo decisório democrático. Esse modelo de 
organização aproxima a experiência da Cantinho da 
Roça dos princípios da Economia Popular e Solidária, 
especialmente no que se refere à cooperação, à soli-
dariedade e à autonomia das trabalhadoras. A Cantina  

demonstra, na prática cotidiana, que é possível organi-
zar o trabalho a partir de lógicas distintas daquelas im-
postas pelo mercado capitalista, valorizando o trabalho 
coletivo e a participação de cada integrante no processo 
produtivo. 

A dimensão de gênero se mostrou central na aná-
lise. As mulheres, em especial as quilombolas que com-
põem o Cantinho da Roça, enfrentam historicamente 
múltiplas opressões decorrentes da intersecção entre 
gênero, raça e território, como aponta a discussão sobre 
as comunidades quilombolas no semiárido baiano. A 
Cantina, nesse sentido, representa muito mais do que 
uma fonte de trabalho e renda, configurando-se como 
um espaço de emancipação, protagonismo e resistên-
cia feminina dentro e fora da Universidade. Ao ocupa-
rem fisicamente o Módulo VII e conduzirem suas ati-
vidades de forma autogerida, essas mulheres afirmam 
sua presença na vida universitária e fazem circular, no 
interior da academia, saberes, culturas e modos de vida 
provenientes de comunidades historicamente margina-
lizadas mediante o processo educativo de trabalho.

A articulação entre a Cantina e a Incubadora de 
Iniciativas de Economia Popular e Solidária (IEPS-UEFS) 
se mostrou fundamental para a sustentabilidade do 
Projeto, na medida em que oferece suporte institucio-
nal e conecta a experiência às dimensões de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da Universidade. Essa vinculação 
reposiciona a UEFS como um território de acolhimento 
e diálogo com sujeitos e comunidades que, historica-
mente, tiveram acesso restrito ao espaço acadêmico.

A pesquisa também revelou limites e desafios 
que merecem atenção. A questão da acessibilidade dos 
preços mostrou-se um ponto de tensão relevante, espe-
cialmente diante da realidade econômica de estudan-
tes que necessitam de alimentação diária a baixo cus-
to. Essa tensão é inerente a iniciativas populares que 
precisam, ao mesmo tempo, garantir a sustentabilidade 
econômica do trabalho realizado e ampliar o alcance 
social de suas iniciativas. Além disso, constatou-se que 
parte significativa dos frequentadores desconhece a 
vinculação da cantina à Economia Popular e Solidária, 
o que aponta para a necessidade de maior divulgação 
e fortalecimento da identidade social e institucional do 
Projeto no ambiente universitário.

Conclui-se, portanto, que a Cantina Cantinho da 
Roça representa uma experiência concreta de produção 
de espaços democráticos, participativos e solidários dentro 
da UEFS, e que as políticas públicas precisam avistar 
e fomentar grupos e/ou práticas dessa natureza, o que 
não tem acontecido com os grupos formados em pro-
cessos de incubação. Ao articular alimentação, traba-
lho coletivo, autonomia feminina, saberes populares e 
pertencimento territorial, os grupos de mulheres contri-
buem para tornar o cotidiano universitário mais humano, 
cooperativo e representativo da relação universidade/ 
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comunidade. Nesse sentido, o Grupo Cantinho da Roça, 
oriundo das comunidades de Vila Feliz e Auto dos Santos, 
é uma expressão viva da possibilidade de um espaço 
de resistência, autonomia e convivência que enriquece 
a Universidade ao trazer para dentro dela a força, a cul-
tura e a organização coletiva de mulheres que, histori-
camente, foram invisibilizadas e/ou mantidas à margem 
dos processos sociais organizativos decisórios.
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